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a A l TwezosiMes . i 'Rdôàlêloiâââal e _a _
> > ”eng,

íá desordem quasi permanen- mél'a que proturam atingir ;amadomfg ;10:3 ::arame ;Mãrlfãs que ::83533231223230:““ - '

i a ,- país"-' , v _ 1- u ara ; . ' 'azia as -'ss p em coceg _ame dçu'ra H ' fL

te .m “05.519. 'á tepçàção mas. 'uma 031753 que' p ea: :resumos e tem ¡nchr, mode kom mas armazenam da àua ,~ Li isto tai e qual uma!? 3

W'penódma de mpwmen_ vulgar' necessita os disc de. 'tada e gente seem e due .tem a ,negra esperaaça de su- eníreps_ CÍTÇanQancladpl' " 034"

“tos (IBC leçm PCT fado* ° ?9489533 matem 'cruelme'lte 3mm.; o puma¡ mal do pule birem a um eadafalso. ¡db'iul'ààmento de, efficieni'erBú-¡I'í

'Ó E !finalidade 0 man- 'Ósseüs semelhantes ue, de!“ *anistia uma mm 'liam A .Tristeza e md apura os santos rates..e_.o,_¡nciçientejlieie+íe "1.133”

.A PP e __ . e Em W eu _

'd-“O e à satisfàção de ignobeis cuidadamenté .tratam. (13311131 (exerciam que :WW/nede pegue de ¡limavémesgjeordêosia !ella- râieleâúptliáãuêêa ::133;33mm

desígnios, que não podemos vida, é uma causa perdida. V" "as m“ @NNWW' 03 a ' 'e' 0 que “53m m 'P0' em¡ i? ° 'i . .

- - ' ~ ~ ~ _ peituda 'ou duma”” esperança de assistirem ds scàngs do cpm a @Cusaçlc pie-aim et?

'deixar de Smççramentç exm- ,. ?S “35.565 ope #indo o paraanmm Mate evergonho- -especàaculosas dum enjbrcamento ou a ÍeS'lemha inferfogada. *Wa

tar .pela obra já grandiosa do 'Tarla'S--subSÍltle àquilo_ a que *a “mm. Se as, mo M30 que dumgmmm_ t ,nunka que, pci!, que ,e vg'

'Govemor apezar de lia pouco elasr -c-_hamam 'Íll'ama bw““ Qmeaçuva destruir-m pmprloe'JuIIdav. ' a ande de Felgueiras. desiludido bem_ onde_ rende 'I «riem “e“

s "galã-Fa? nósfaateíls dO'T'CF- guñsa e que mais não repre-_ mentos da. voando# ~Wnkme a e cheia ode uma maianooua evyeéll- ;CPHÍeCíeQClau ' . '. l' l "Í'

.f kids :Pac-»0; . ' Q* 501353 ;a estah-“made MpIMAEIWQVSü.
WWi ea. ;um algm, nzan d Nr .prai Mas ler. :omeni'e ler. se' bem'- l

quando o enge; (13' Équilibrio'sociãl, a' _ftirariiai l"“ m“'mi *MW“W “iv“

_ _ A _ r 4'» . a
A E 1 _ Redução o Adminiltnçi-oT-;Ru dó¡ Maradona, C

RCdaCfOr P“"Clpal ' .. . ^ ._ ~ Í ' _ sairam-:ou ami.

. ›
› _ A Compute o imprensa n “palma. :Lulinha

Manuel das neves?
' . Ru Direita. 15.3¡ ”censura
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A presta

-Mas o Senhor é amigo Il '

correiigipngrio d'esse' cavalheiro?

#NãO 'ãnlisrmml , nunes mr r

e'. correia¡ em:: reggae:
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que põr aqui 'se tradu'za'e" &êilpü

Meire-seAnionio Maria da do, proletariado, "tiraiiià m; m: rgmgmfmwçwx
r;°ggç;3;z;ungggggig°,ng;5:34

Silvaxrwbiu ..aa poder, bem ¡comparavelmeme mais cruel, ,ç “mm. ,www ". -mmg 'a' \altiya id:13930; Vtç, "eo Ê<'pfçcféi9

üçtáñàã'mm todas as con» 'porque seria er despotismo ' amu' mamão da -a n'est 53'53“93?“ r l WWW"

(Ílçõàà'kkláfvida portugu'ê'sa: _da'~i'glqóra"Cía,j af_ iiberdade ameaçada @defesa 1m¡-
formaçao MÍWBWC¡ de Wah“?

Aãzta'w'gróhsiqnaes.:ra- dO'SVÇrlIej'sl stintó's'- manos! ' F“ ” m' m'm” d*

todos.m-fefáiñtp dá Humana. -

.' 5' ' ' "Í - ' !9 .

O¡ .Cantinho't Ós Caramba:

' w Ida'róvon da_ PÓIWÉS-
«gl rá, ::1a.

Zine' paqdejm 'cuidam meu# _nara

, um ;dêrfímomdràiidàem
Gatinho; “3:5 o's *ainda !smilies

fçiidars _dng msm !bpààyb 'Vai'

ladq, pisar.; pmfidóefàt Emilie*

eÍde' sõbçrdgla feudal. só' veem a": ap

mirim; 'geffç'rs de terren'o gde“” po-

brççj'_a1nanhant_' _ara "a. da'

ara: 'gama a' A¡ 'çfàriçâ'àñ-qã? vi-

  

 

   

  

  

 

   

   
  

 

pérsona; ue', em' -ppuirco e::

#x pôde ewmmcweq em

r l

. . ._ .. , ,4 i_ ~ - H
razp iüiieingmwl

:um raicontratwas sem «ao-manos .89:61.31 têímpçt-.w 'cmwamm 'germoqu consagr ~ç b; e lcom “Hummel"

manusear» (Jucá-mais tados pela. luz da-raZão . cregovemar. o p em "MQ _queiconcáir em_ meuemçiqtlm*

aimee'comra 'a' Para' pano de amostra ai ssa grande :uma smtftçaçao
Que nen unla'erúoçiblmeüsoôà

("à Ã "fdàâiçytjraflwéimj â'tãowm meidswde'tquerem monsísmnmwmncn-qae comeu!-
r'narla', ,píàrquanto as' cereí- se n10' I

› _Ç : dátcatemidadlç: unÍYé-ü. "los ganhar entre os. oi'ch estran-

mm. - 'thXtermg çha- isa!, wtidlanampntc seàer- 4,¡- mmiem“www

_
ingentam 'e ae que existem estão“:

'MWWÊÇW ”3“le a sua“PmPaãaM, _4 vmmik31mm

-“ abandonadas

Mamma_ descuipridas e até -'›

' v ¡Necessariotse tomawaropor, ;'c m_ o qzeeume da e“ àrepn'á

   

     
cor'ribletgmgnte' desmarcar; pares

'nunes "me pq? Ventirrn se tem '

  

n :bur Crat '0'

. .i . . _ ,

_ V o' y_ .7: :Je .r “* 'l ' ' _ á ' i' à. 'É 'v' 'w "J 1( . ; '
tel“ o" l

“1:" “i" oigâgglâüggàãgâgãmm ' ”555” ¡'*í'ñü* *'-v l Í* L ' 'z' ' Wcñmm 'quê hein ap#

~' c" ~ _ v. i na¡ .A :HW de a* WM' "Ninar

os. choques do inesperiade, miles |

ctiria por instantes uma impreeá"

são que' pudesse definir qualquer .

cois'a'de consciente como repulsa' l

á frase que com tanto humorismo l

e desassombro se aventurar-X.

Y. ' l 'i “é“: °J 5551». .50' ;Bíãls TSE' ;éllêalíelãm É_ pública“ 'mma-mm; Po”” QM”" m "by“ à**
l A s. A _ V ~_ d - _v v É . _ \ nhqsge fewemqenvajdtcido tuning"-

t WMNadal-ago 313353” subter t“ °_e to W ° gm"” sanção do ser; ideal? Querem ld-Ív'er

MWÉÍ aLàliigu-.ãtiosissima'sià
r

de 'reorg'rmisar em bases justas a _ _

e . ,_ .. | i _, ,. _ _ : A r . . i que o__s_ Cantinhos da Povoa represen-

:gt/55.8111 411603735“? leader l_ com Wendel“) 0 5“ A"“ Guard“ Republic"“ e P"“a ”um tam um valorecm que tem de tomar

. a¡ › . , . . v . - e .- &,tomadacommvulguimw sem .

- ¡QGÍ-glÊO encontrou!) P312 Ltomo ana da Slim e com ekcluir á pfudcnàlà “tem, está | os ;ingrzzgosegge @awe os com.

uma'vener'ia .muito Vara lou- . .- :a na, 1,.- À

g ' p o governo a “ea" M pla s altas (fa Poyóa, tam ma'á duzia de

 

a# empunhar 0 leme'da go-

inumação: publica. E com pe› V :r, foi ao encontro da de» cms e cloqucntcs" afirma». m co- Um desleiizo une é uma '

. e .e V. i A _ _ › - . . › 4 _ gdras de' terreno e com uma om ~

!Eira-Wiemestre o empunhou. somem, mntillzando as suas mobisfave orüçilãldãmu; gürãamfêâ dm ae (Mam mm. sem; de tor-331m4¡

pu 'cana eo“ ' h motivo a um claqucnüsàimo discurso
*mi-"gêm'agnado o inicio maquinações iniernaes. . _

Je. . .. , .- - ' * - tad'sci 117m ue em um er¡ o¡ e um _ I

.g ¡.-wvçmísuladp jgwewape Çrande obra fo¡ essa, obra pcrggopgmvãsimo, pm”“ :amado de dcfezu duma crença Edifier¡ num   Airllm
pezada

da,

. h . \ O _ J I.' 74 l à a ~ . . i _ V l

Mstmsropewwm gigantcãca e quH bem se qe qriaMúér um a mam puw- 'Hi”um d' A”“ o _ I

(e A , . . . _ _ _. . qu está «cedendo com a ,falta

Wmmexwa Cam-v pode diler, marca U lillClO ea. v A' Gnardd dm o por: Marme- , . de Em“ Mm park mim da“

cidade e junio é ;Praca do Peixefeo'às-

titue 'uni trlsiisslmo exemplo dlnult¡

de cuidado e de atenção que estas_

importarlies coisas de higiene ¡imkn'â

merecem às' entidades çompcllqgteu¡

Quando a maré- bahia. o¡ gueto»

produzidos pelos carnaval-aguia fi- 'Í

cam a dgscobertu e ehhm gm chei-

ro tal que e'. um. perigo para' saude

das pessoas que perto vivem e que

pode muito ben ser i aan!) ¡íe- 'unit'4

lameninvel epidemia.. ' 'i' .

Ha algures metes as comissilà p¡-

liricas do n°556 partido. sabendo que

a Juma. da Barra não podh &split;j

duma verba para acudir n eat¡ pal.:

redurreram ah digno delegadq de sair¡

de para que interferuutnüiatpnepg_

ie neste caso.

Prometeu 5.. EL' dar pequenina

duma nova era .des paz e às's'c'rviços queima“ PM'IWSW' campanhas de Andam por

. pTDSpCfldãd'ei ' A ' gang'Gãzrdãüãüàzígíímf:' ' déñ'ÓFed¡tõ 'ahi ' 'cerfals

e “JN. 5. '5, .. ' › ' _J . S e i ' V ' creaturas

V“ . .. 0- lêem ,SOL-lã* ré_ - you, borlb-Qgtesãçt abredm prestigiar 0 se“ "0m” Ú a sua farda? lmzt lrúençlonadas a ¡winrar-!câmpu-

bentaram em diferentes ra- 305› debtmpñ É“? '03 a Mas ultimamenthlguns umha!“ ne- 'ilhas contra ;carreligiquari'oã nossos,

mcsà=dm.-serviços publicos e Rossa bcmdlla Pamã- .M ::wride que só têm 17'04“11“ preteadgndo ¡undame'ntà-?as em pre-

p'gmdlda'fes; Servindovjs'e de' Que a bcrrasc-a. aplaqlie 'FWÍmm'PF'gm'Ê-ÍÚÉ dema'o íextog de natureza' bdria. de trio

¡fablsidçmaiig fachmrcsós e as' 'suas ?ras deixando-nos &Over/u?, rwrgümandor é MMM“ ,nerds ,de pénfidd 'deslealdadm tao

PWWtente Çfueis ósiios- #trabalhar ou que se as ban- , E"“ d” 9'57“"" ”mw“ "m a“” fã?“ “e "6'30"“ *93.3“ tampa”""s'

. 1 _,. ' ' ' inc se deve impbr'd- tonsctenchz da-' ue das cedem? o paga, ç uma jus-

t _Máà aumentede sa'-

l elr'aí"êíàlib'-i“;

*
1

  

soswperarios. .em_cujo seio, didOS qu? “05 pretendem ueles- que desejamaramtemem a @mao dos factos e dos ”9mm.

dlgmsedepassageimmrmuilo roubar a vida e os reaverçsr acip'caçao da nossa ¡omu- - 1 Em”, ,ao hammmoumúsmm.

- 'eliavehmmoespirito a honra-e axé a Painel, tem* 4 ' f *~ i _ _ pdnhas, que 'eles thdma'fn de 35mm-

. 6'ng l'êllÃlÍa-Rde Publl- Cldlfem nas 'suas' hedionda-s bens-de_ Está posta de pane:: mento moral, mas que sa signrfíéam

.i ,ev 4 . J... J . ._ _ , r (Envemo sem ¡e- "moi-tb !detalhe levantar no o pmpmtta da difamar quem nao vi-

e“ @gilbertánas e'dtêçnen Fran'alã' J ' ~ ' p ' ' ' Parlaitentoa qüütdo ve a dentro do seu grêmio, que

tadaqpelajipgaganda Ci'lml'* ,dade 11531“ tlblêladsz 'empunhã na pm de morra', e dahia diagrir¡ não¡ miar: a hard da sua vergo-

m“*ueã:d°m í.el'ozes- ide avg?“ dão avi? eqàleece' lia/:sã a tristeza qg'omos, Aídgre Iihosa quiizaaçao. A

" ' 'e- mortegcaute o# _a m C - ' " " '

' "'*'; ' ' ' 4' «
' <'
W

í'r'lfçjgvada 3a ef'eitoinas' e cerce a Cabe?a dia “lda . ' , ~. . J .

n QQJUSbOik PVP-tel“? Í Temos ?Oda a conf'ança › Iluminação' electric¡ Dr. Barbosa (la Magalllâat's'r" liguem”"Ê'Ê'Ãwàãln'líi “l

MÍMMYQY -a Sl!? Sltuêção no 31'- Presídentç do Gover- ; a"“ as.“h'a l Todos cs iornaes se referem cem meu: ser'n que” ici! 'Maisá'úêr'

”Wim P313 “meu“, a ,no e nos seus Ilustres COL-a' Pedem-nos alguns moradores ;demonstrações de elevado :prece m mean-das íendentes'a'ñ'memr o peri-

"fgcàebbmba, destrumdo, sa: *bnradorea Homens de talen* “de _Esguelra' para que' Seiamos _,sç'nsacíonal discurso que_ o _Sar- go. Pois 6 absolutamente necessario;

&tg; - 'W- “torl'e Coragem a quem nãolp'erra'nfte a cãil'êççãá) 'da cçmña--bãáa dledllêgálhâís pr'oñúñãlõú' a: que um No'idefc'iás '9° '0m Ô'

v' a !u .-sl ~ .a ' . s M ' n 'a ofnec ora l mérgia eeo't una. e oim a. como a v'ôga' ..na no Mecum assunto que

Na má“” parte veses 'Eianám a? grâgdfeés ctrica *seus interpretam s'enti- aa ãefezà naquele célebre crime de ::$531 i ea¡ da cidade. A feira

WÍWWWOG “umas dos '_ a 'enelígla e " ' do de lhe solicitarmos- [qu-e) a Serrazes. Este disCurso ha de cometi-4 “Jam traz :Aveiro muita gente

mszmgWhm que em her?? Nilo“" com dçsusa a iluminação electrica seia ¡nstala-_ tnírhma pagina brilhante na lilétpria M nl? Mv.. Jour ,e imprels'lo de

'enem-gs**'ang destrm- perrcaara nan desarranpda dO da @pm _a_ Qrçvidadp possivel¡ do faro. portugué§ e- por este facto ¡,.nmhgímrjpd medra call hm

i:gasta-!ção Estado :fazendo-;a trilhar a naquela freguesxa._ _. ; aqui deixamos Consignada 3 neste porcaria ipa¡ roda. Rio miami**

\' _ =; 'n r. ' -, __ t .d~ ›¡ -na'da da Gloria parmç-nosidigaõ de'aten-i sandaçfo a tão ilustre advogado. dçmmaswo ai¡ que? 'JIM-

luml ^=.\ , - " W eu” 4505 arma!“ ...- W_ “d ' "'d Kem..

' 'i i' ...donde os crímíñosçâlnlerna- ?3°. 395 m « ,p t ' &mews'çmprm 'o'ii
Wiú denome . . d . mos animaram¡ de chamar.; rpa-.Ina ¡Im-oo mg “mma. Op está fed-_0

à. 'iara-.me a'npropaí' .morra-listas pretendem' @swa' atençio e ..o ::nenem “acomp'bf E' no dia 2x5. que' 'princípia ç que uma comisslo 'de'fb'enemfrllm

. ', ;étüll Emmaanremebñara nhia para o dog*morang¡ uma.“_la'ra de_ marca t q“ tem b H a "do

' r v ' “mm" minh'aln'iütia*-e'inmediwv-el.2 reedetñdgueiru . e &mamãe-nm MW' dinheiro ”maggie“ 19

3113615¡ P't' 'l ..mr iífârf'”, f' ~- -. ' :Z ?1-3 W í 54» í"'= -. -' t'ii' ~- -›' T' *n* 3° “32513 brilha-W s r f 'NA t

--S'Nl '.'$|.- ::'I; 3'." '2 ' 5332 › _ ' .Ji-2;¡ 33' .'«-._- u. _ _Lul Â?,
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_ triagem-ti ria está'

1; "a ser sta- soubemos_ V

r _ rte, def'e a aboliçi'mÍa pen-'a de mor-

gal crf-i de to., ol uma ' _ . Se'ê'estigma

o“” ' Io da; terioridagtunão termos já

^ '.HOSÍQ.. " :'11 tal, ponham-na,

 

   

COUCSPOYKNCÍCS, para que 95'

quaprmha'sstzm a ::ciência e cons-

ciencia publicas, e acarresscm a

iniormar sc o paiz .está morto

por ver e. dançavmacabra da tór- aos botões da nossa casaca, por-

ca a cada esquina, ou o gas'roàe quiet. i'nclumeniaria que não pos-

mf o Marmota em acção em -to- imunes, gse. realmente stripte-

t'las as praças. , çisa a pena de morte neste jar-

Naiitr-nimcàíegterâpe há tambem dim da *Europa á beira›mar plan-

de, answerer, o pajzks'obre a pos- tado, como lhe chamou o nato;

sl'vel _urgencia 'de man, attabri¡ do D, jaime, Jardim em quam»

car, porn .requintes ,de admitia do, mas tudo sem exccpçãqey

matiçul 'triagem por conta, peso; tá e a hora da morte? _.

.um ;e dp_ Hans_ _Holdem de_ _ e necessidade de remona

que houver. carência para, ai Etna' tia'rmos aos paradisiacos tempos

comidinha policronii'a berran- 'do arroz dequinze, pois bem sa-

tehgiatãlggrem os futuros pal; bemos que no 'tempo em que a

que tanto se nos dã-comppe nos.

deu. ' ' " In-

E nesta altura da parienda

perguntamos a nós mesmo, e não

“u _4% qm_ por mala ventura, moda era uma parra, não havia

vi Ía um mister. '- _ a ganância dos felizes dias que

' amei( o ¡uCunha'LeaL correm, qualquer dona de casa

   

 

_ erfesçmedopm uni comprava para ai 2 quilos de

or'tualhaoutubrlsm, 's'us- batatas põr 25 reis, e hoje gra-

y; apocali'pticas i ças 'às noticias que o_ Seculo dá

apra-çõege, em atitude acadé- dos preços dos géneros na cida-

ç).deçlarnapâ o Virgiliano peti- de alfacinha, estamOs em véspee

dial,operã'lnterritpta, 'o Poe, tro-' ¡ras de ter de 'as pagar a 810a-

ceder_ exp miudos.” "ç. dizer' tões. É que o estomago dos pro'.

'the #subgth tica' *interrom- vincianos não é de digestão me-

' id -, __ r_ í . 1. , , x, 'nos' delicada 'do que o dos lis-

' ;mins 'ã',re'alm'ente verdade

mapear. _ 'halai tenha“ conj

33%: .por. - geração ,espon
tânea

I mmiçãoda. ,plena dexmorte

as. bt. 'mais » doentio. atenta¡

mviorrbom Deus dg'Fomga,

tente ;um na sua ditiqa pref

.demos ouvidos ,ao bibli-

cosrharnists rei David, ue hum

manipula.” .versiculov. _os sal'-

m., diariqucn ndo, .o !9mm é

”atiraram. homo Midia.

mas. em: r não iúlsar. WW!!

0 Alte .para al. correcta letras

gordas. Deve ser.pt'rl,,boat_o,_mat __ _ > _ _ ›

e, drug¡ pois, para guextórsse pensavels ã, sustentação da vida,

"E" .elmdoperfetelomãem na ,o não

mina, pegar ;de vir _na contenda reto), para se n ' morrer á

taucia,,dou_tro projecto tedentor tome. l

*pelo -quai 'se .viesse, a_ abolir a 'A Se há, pois, i¡ esta pena de

abolição da escravidão decretada morte a vigorar, não sabemos

' ' para que querem restabelecer a
NI 25 de leverg'elro de 1869.,

v

&Mas que não sela boato”, E' outral E, restabeleCida que seja,

não aCreditamos lá muitona sua
para nos darmos ares de'nação _

_ w

“Wilma Queila““ Kent.? Cult?, Gflcáda- Mas, se sempre a vte-

V rem re53uscitar da .sua letargía
mas ainda _mais Rin'cultabarde na .

de meto século, os nossos dese-
ãncia felina decomtemplar um

los são que cortem as cabeças
seu _irmão em' Cristo pendente

A _

dum baraço e com a lip ua eait- uns aos outros, para todo“s fica-

' rem. . . sem cabeça, tal _e' qual
raçada dois palmos fora, aÍbo'ca?

Paises 'mais adiantados do que este artigo.

o'ppsso' teem a pena de morte.

Oilóñgnolnto_ do Estado Conga-nono do Partido

_ . [r Republicano Por-

O ôbvertto, por intermedia do . .t u a - e z

sr.” 'Ministro das Finanças, apre- , _l .

sentoiñ'ao 'Par-lamento o orça- N03 termos. do atligo 48"_,da

mento ¡dra! do Estado, cujas ci- Let Organlca é convocadoo con-

.. __ _ › ¡ gresso geral_'o_rdinarlo'do Parti-

m'r em "um” acusam do Republicano Português para

8 a

cá. 'Mas o que* se dã 'com os

tuberculos que Parmentier vul-

garisou em todaqa Europa, dá se

corn x tudo o mais que épreciso

'adquuir para se não morrer' á

fome, Dirão: mas os salários de

ltoie ,são muito' 'diversos “do que

eram antigamente' ,Sim, mas) ea¡

da_ aumento. de' salário, a cada'

subida de ordenados 'correspon-

da., logo _um assalto @bolsa d'o'

pobre do consumidor, qn'eb dei-

'xa mais morto do que vivo. Bo_

:out: se dia das batatas. diz-se de

'todos os outros genero! india#

   

    

Receitas; ordinã- _ os dias 21.22 e 23 do próximo

riu - -_ - 2257501-¡55m2 mês de abril, emCoimbra.

MWQ¡W|35- 351051300” -As entidades alque se refere

o artigo. 51.' da .Lei 'drganica

podem desde. já inscrever-se na

r sede do Directorio. T. _da Agua

353;-120634689 de Flôr, n.' __3_3, mediante o pa-

'2,35:487.332612 gamento de 2600._ .._

" ' Alem' do bilhete de admissão.

o 588r907967r50l os congressistas devem apreun-

,, :tar os bilhetes de identidade ou

Sema? 1. ' . asi-.552465612

Despesa: ordi-

nadas a . .

Extraordinárias

-.--_...u-u_-

Soma' 'e ' '.

Mall 'Wim', t " z _' - fcartoes de filiação a que se re-

para fere o artigo 69.' da Lei Orga-

 

nica., V _

Só podem fazer-se representar

as comissões polític, jornais eBeereio t _

í Artistico trees; :t:;mzs:3:;~ :a:
. .. r l - Secretaria do Directorio. _

si a -Aslo -

@321233 'É «330% 25.o v- - Ar delegações dos comes ad-
à-wmãño accómüm ”1.50, .o ministrattvos devem ser .usadas

- entusiasmo. 1 ' *41' '”

'Ç "Me desanima' Wine e

'im frequ'enci¡ o a

:olhe toi mansa 'do 1mm

. 0- ' A ' '

' dia““'os Por absoluta falta "à alo

piamente¡ ¡ansioso-e r podemos publica: hole i origi-

¡undooemoe a abilidade do _nais de que pedimos Wlpa aos

Connie, em tutores,

circunscrições respectivas.

,___._~

i Originaes

  

'. 9. Wicitos'po'iil "a a¡ em

O'mál ::Mimo e agora multa-

”boatos. A 750 já se-vendem por '

'em'd

tica

tas só conduz a resultados ne-

' criticameíhos'komentaríos e nas

r valorizaçãordaterra é que desc--

pelas comissões politicasdase

otro?
'-'ñDum *Aveirense recebemos

à'itarta 'que a' seguir'pubiir

rms sobre' 'a denominação

., ' ¡ideáãmí por agora,

temos a deletar ao signatu-

rio 'que õ - assunto ióiresol-

vido 'em Lisboa sem que~a

repartição de instrução se-

cundariareee dignasse _ouvir

o Conselho Escolar 'do nosso

Liceu. '

/ a¡ n'n

Out- Carta _ _

. o: atuo Doha».

Publicse ultimo utilizem

'seu jornal uma carro «do sr. [me

quim Ferreira ,Felix e em que se

coment¡ desag'fuduvefmente- a ln-

jusrfçaeque se' ez'ndo dando o

name de osé ' :tavam ao Liceu

Central 'l Aveiro. Pede o sr.

Ferreira Felix tambem que_ _se re-

medele 'o 'e arthjustiça fer'ta,

redonrantfál'du entidades com-

petentes ”o 'desagravofer'rn d me-

moria do glorioso tribo/m. Não

concordo -eom “essa reclurrarrçdo.

(
1
7

from ínRMrjirotrqumqaer renta-

ffvas Ms naquela-sentido.

O que. eu_ desejaria perguntar

levou o Conce-

lho &EW-*do Liceu a propor a

denode dt :Vasco da Gama

porão estabelecimento .de ensino

que ¡os! 'Estevam fundou!

i -Agfaoteccndoe ur V. a finca:: da

publicação um carla. subscre-

tro-me" " 'r'- -w

 

   ' sentir.

«Madura de Criticas *injur

gativoti'Fquo .doquando em rm

chamamos inumação da Camara

para este serviço.. para aquele

melhoramento. '

Com o: melhor, prazer regista-

riamos, nascoiunas d'IO Deba-

ten, qualquer obra ou melhora-

mento que interesse .á vida da

cidade e~da regiãoe Que mereça

o nosogpiauso. .

Mal exactamente por que nas

recismíç'õu? que se fazem neste

jornal * od 'pode transparecer o

desejo de contribuirmos para a

iamos ou!“ as nossas reclamações

selar¡ apreciadas e tomadas na

devida consideração. ~

Não queremos. deixar de cha-

mar tr atençãoda Camara para

o pessth 'estado de algumas es-

tradas do concelho. E' verdadei-

“ra lamentavel que não. se con-

tribua para uma melhor conser-

servação, reparando-as cpm a

'necessaria vigilaneia. Parece-nos

de todo o ponto “iusto que eita-

mêmos em especial a atençao da

Camara 'parado péssimo estado

etn"'qu'e"'se' mantra* a estrada_

que liga ide Amelas a

Quinta do Grao, ,estado tão pes-

simo que â torna quad inteira-

mente intransitivelr Se_ é a estra-

da que mais contribúe para o

cofre municipal, pois por ela

passam _durante o ano centenas

de ,cart _ , pareçe-nos tambem

justo q e mereça uma especial

atenção. , '

  

' Emsurb!! a “lana

0 Club dos Galho¡M para

Itu .de abril_ um, muto_ a Viana

do Cast-tn'' mim' ”teatro desta

em e.. auto' con os 30 all dol-

lars. !W w r . ›

Vai tenho¡ ...m do Club dos

Battles .o ali lerá un desafio com

un um b Wa. ' -

:. i"

   

      

   

  

 

  

  

  

   

    

  

   

   

  

  

    
  

   

     

   

  

   

  

   

   

  

    

   

   

deletada neuem desta_

'os' espiritos, até agora neutra-

- e razões., Perdidos no. labirinto

  

Qrimitivo

ve Que loucura. a

Teus cabelos de sol

E entre as moitas do

' ' Mw caro Barata

Quando al lhe chegar esta minha

carta, lá no tribunal desta'c'ila-

de se fará ouvir, perante um pu-

blico Selecto e numeroso; no

meio do silencio crepitante e

recolhido das ocasiões solenes, 'a

voz' grave e profunda _ doacusa-

dor oficial desses dois desvenitià

::dos moços que ha cincoanos

aproximadamente assassinaratn,

com quatro tiros de pistola; na

sua casa de.Serrazes. o não me-

nos desventurado Dr. Augusto

Malafaia. Entim, a questão che-

gun' eo ponto culminante onde

gundo por entre escolhas ã bus-

ca dum 'porto seguro de_ provas

:169.5 v 1 ..w

e das vagas presu'nções. _teem de

parar, anceiosoa e suspensos,

porque deante dos seus olhos

vae abrir-se o derradeiro clarão

que lhes servirá de guia no ca-

minho, indeciso ainda, que ha-de

condusi-Ios até junto da iu'stica

e da Verdade. Escrevo-lhe na

véspera do dia dos debates do

julgamento do crime de Serra#

nes.

impossivel descrever-lhe o que

por aqui se sente, o que seÍpen-

sa e diz, como os factos se fui-

gam. como a opinião dominante

racioclna e. quer.

Ha oito dias que, por uma ne~

cessidade espiritual que dir-seda

até represontar um .obrigante

.tabafo de todas as consciencia!

a população de Coimbra se ve

forçada a discorrer, a discutir, n

formular ideias, juízos e comen-

tários.

As acções notavcís como esta

apresentam, ao lado da lmqu

tancia que lhes advem da sua

íntima essencia e dos elementos

intrínsecos. exclusivos e originaes

que as cercam, o alto valor de re-

colher os espiritos num exame

mtrospectivo e pessoal e forçar

o pensamento, pela necessaria

correlação dos factos controver-

_iidos com o assíduo moral que

existe em cada um de nos, a eri-

gir-se em julgadoras não já uni-

camente das acções alheias mas

'les e consciência própria. W_

O crime de Serrazes ofereceu:

a par do aSpecto juridico, cuja

análise é do dominio das leis,

ess'outro que apenas se esclare-

ce e ilumina capaz e justamente

á luz da razão que a consciencia

fórma e, por vezes, ilogicímehte'

estabelece. Por isso, o público

admite soluções que se dista'm-

:iam como dois extremos,Ver-

dadeiramente desencontrados. E

nesta hora tudo se interroga,uos

:érebros atropelam-se e bara-

'ham-se mil perguntas, ideas!

hipóteses. Nos centros de cava-

   

               

     

dos vícios e defeitos. das virtu-i

  
V*

Ahi quem me dera

Morar contigo, longe, num deserto, l_

Não de areias, mas de ãrvor es cobertb

'E enlaçados outono_e_ primavera!

Do peito a Dor varrer como Quimera

Por serras de horizonte descoberto...

. Lá tam altos que o céu ficasse perto., _

Vestidos de inocência e folhas de hera.

E ao fresco aroma 'das sragens menus

compor em tranças

Ao rir da fruta loira pelos ramos;

ieno e dos junquilhos

Conceberes uum,beiig_ os nossos filhos

Ao ar, ao sol, corno @nasal de ¡amos! __

joaquim de Almeara

CARTA 'DE comuna
0 opina.. do Sor-pazes

  

co. á mesa dos cafés ou un sns-

las dos .clubs, durante uma via-

gem curta nos electrico¡ e até

un giro_ habitual das ruas, a “ques-

tão discute-se apaixonadamente

com um interesse crescente e

desusado que bem demonstra a

elvrvescencia dos espiritos e o

estado de incerteza em que tudo

anda. E' que ee torna dificil

apreender a questão numa vista

de conjunto. em maio da tram

complicada -e confusa em que u

enreda tanto a acuuçlo eo.. a

deteza. Ainda a ora, alguns poe-

tos importantiss mos se manto-I

ne'campo escuro das suposições.

coniecturaes, e não pouco¡ ter'

tam incompletos, dñbiol. incuti-

cados. _ ~ _

.D'ahhutttããgr , ele*

V «e . 1 'e ,O cao

mo que ia:

zon-se ã altura dos um

Amanhã, vae inter a acusado. à

como outr'ora, no vasto Cotia¡

de Roma, quando a tuibu compa-

decida do mediador vencida

aguardava' do Cesar o .littll'AtlÓ

gusto da pena ou redenção, el

creio ver as bocas abertas. o¡

olhares. tiixo. as resoluções

apressas dos centennrea deni-

vintes. amar-.ht. no tribunatuo-

mento¡ de expectativa 'gatth

sotrega. interessaram-Its ' ello-

cioml. E a luta que voe hours“.

entre a acusação e deles., tm

sem trégua. viva. encantado, Ç

das que. insensibiliuldo 'O cow-

po, sobre-excita os sentidbl e os

cérebros.

E pergunto-nie o que ir¡ na

alma desses rapazes, cuja liber-

dade e futuro a sociedade lui¡-

o reclama.

São novos' um de menor eda-

de á data do atentado, o outro

de cerca de 36 anos. O primeiro.

apresenta o ar constatando e

abatido dos que vergam ao peso

duma imensa dõr. O outro. ttglo

:a simpática, de olhos vivos.

feições correctas, mento ligeira.

mente recuer ensaiiente, vestin-

do com elegancia e distinção.

tem-se mostrado, talvez apurou.

temente, sereno e socegado. Mal

na audiencia de hontetn, enganar»

tu a noiva depunha angustia“.

dos seus olhos grandes lágrima¡

corriam, _em fio, como um rout-

rio cristalino de mistério impe-

neravel, infinito, que voga mullo

ao longe.

Quem sabe o que essas lign-

mas represautam, que cãltx do

expiação e amargura astro

e fez chorar! Seria o re '_

ou arrependimento que novel»

'lh'as' abriu e dlstliou? Ou ainda

o preito de homenagem, unida

de respeito e gratidão, d muito'

_amada que a sua acção expo: I

afrontar os olhares curioso¡ do

povo meu, :vida de esenttdaios?

¡qin Couro
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,4 _ _ *HÁ a_ _1*_:-<z›- 4 - r' A ,› L . -= . ,v . ._ _ ._ 3

.o. ' ,4. _t t¡ 'n l COI! . F “um à . H 4

l díoígããgàgsàfg í'rgt'gmw: P ' '

_ V . da viação, o :WWW'da M“ A nl _Ml_ .4o . ¡ ..

ora no¡ 'oi \re'solieújb ' Fu' IT' ' \ h

01036“ área ? W“mz: 4?" “WS“ W“ *W

. MFÍW"MÉ“°Í@§F; mw“” ”l" ;aU-9'“ 33-" ›
en a â cáéa Mara d'Ãqu d o. m a_ . N' '

r v - ' w ".;r 5 _.rmvàs i iptu-»2.2.4 se...,.w 7._ -.. t .- .7 . K

,r .. ., '.' _ y¡ 'nv ;:' ' ' ' ' ' a “ < l 'A

- v ' '- f .- 4 e v ,É A. , a) l t

V _ . WE;&Êavañõñlãtñçto N ' r ~~

..e › nm 13-3 &moura-na'- › ' a z

~ administração tomam-ía e não ›

3“' quero faltar ao pr ' -~ “muw gp"“
. r: t...wa duro! M1613! '

gole ”e este ”mm“ cacto da' Cultura¡ o :paíâíçonnento

eguíndo o projecto do Dr.

k Il l > l > A os( f . . « > .' . 4

;3533; dàpâãgigr ::3,3533 ,.rtâímmniño; ”23.“: Filial de Caim
' .› ,h , 1 '› . v - - A A ' , . , _ , _ x

compreendido entre esta avenida ° com l "em” “é. M“ a¡ o; E S 'Í R Á. D À. K B i A. à '

Para que esta expropriação ,mm - - ma.“ t J k . ›

ão viesse afectar o entre mnl- :kummnxmm é. l::

hate Mw¡ Io !oh proble-

' Pão, Mas'sas.FànnHas,.
~ ~ _-

  

um 'a ' “É“ “'nenenos que lhe pertenciam (an-

y . k e. ,_ V 1“ ' _V (menos Pa a!) c' a o ' ~. , m

*"G ' *ou* 6- ' A da . . t r““- M Í“ .h na. ~ A”

. V_ , ' .' - -_ Ria: ~,_
I

V r, . __ '

“mm v Feitas as medições dos terre- pu“" °° ”um *WI à _7 '
'dmvch" 4:13:11. da' cu_ _ ucmr

muros qvadradoa a wma “É::2,2722
. mpemwa escnpmrê'kdando de

É!“ eles são cima “dich digna d¡

tomas 80300e, fazendo a vontade na“ l e tem a mb de ”t"

3°..cxprçpriado,r 'deglaroa n'essa m 7 ~

- " - &pmas dentrodo regina, dean-

:scripmfa colo podergacamnra °° .›_ _ . :

plantar arvores do lado 'norte d° a miscm““- nor internato

(fesáa " avenida a tim destas não m' “"Wlm
.

fazerem sombra á sua proprieda- na” 'im u q“ e”” mam”
_ do circulo. aliadas a mn¡ .publica-a

«de e sugarem-the a,hum¡dade›. . ›- . É¡ -

Não' garàmimos'qhe sejam es- 'm' hmmfim“

. . lh'u.- --

?es os termos rigorosos da escri-

.ente *ben jotaôo de parte “l putz

cola unit¡ 'MM e sem :não de

w:: dos ;jogadores entre si, veio

mais uma 'a 'denonoélt :que os

treino¡ &danado; o' ::com de¡

medo' se'Wa "rwno

jogo. Isto !e viu da Spot:: Bain-lu.

que patenteon bem _viúdmenfc a

vontade que tem de progredinmelhm

tando a sua tou¡ de jm. embora

tivessssa nprtsúfadp Io :wctmíf 3

_jogutom de íon que muitissimo

nos que regulavam igualdade em

-90

mambo aan-*MJPQQJÚ Ô 80.o'
-.

  

qu: pudêãfül o, sentido_- é o-.gue ”g“ um” eu““ cunha_ (13) . Endereço eo¡ _ Jau.A¡ _

' > ' " í ú "os” l r' " "t ram omagoverno civil :um
" r . f.

3??“ “$332 “° “n“. d“? “'“V' _ .Ora- poisl_ A camara, na sua mm' aesaibusnmÍ:: na¡ . :Í: Adesoes A uma a8 ESPM!! 80 ›

A eo? m :m do .01° hi um atta sapiencm. não vur que fa- te autoridades ,pnmmñwu “lunqu d _n_ «ad'mm

prum' p I zendo a permuta colocava na tica ameaça ás urnas. Indo. apra”. Ç ¡in-ação _no p_ 2.1' 4.3,_ na¡ r

Publico¡ -0 Debater no na ql_

¡mo nnúo um telegranl

mim-.dão Gone¡ e CJ'. de '

vedada“? demonstuçic de @0:41:11

ea ga“o; Santos. apcoar de sem::

Vencidos mostraram uma mantem¡

superioridnde sobre o seu alvorada.

A segunda parte decorreu monoto-

al. abrindo' 1 que 'o Bain Mex.

do metendo ::visitar a 'vantagem

150%' ' N &Behrwtos' marcam.

à ruína' ¡ea! da ud; se manteve

' ?dante :na qelynsin. v_

trabalhb'o'm'¡

¡and! › ,. ..

0 V' W MMMWHÕQ, scr

  

   

"'30 (raqma'a caga “nda menos N01!! “Sim SC dwíplnll os seus do¡ cidadãos dr. Vertilio Pereira da

, ue tre¡ frentes _totaes das Quas 6.31%¡ campm¡;¡Mh .1M. advogada. “um qm “um

aveptoas. valonsando aquelas menté'no parlamento :com o sr. dr. Albino Gonmye'g dç'Àmoxim'mmg-

propriedades em dezenas de con- um de Magal““ foi ob“ dem dor escolar d°«mu¡° de Amd“: um á pre-und¡ do

t0.53', _ ente. :Lá apoiam¡ um “Betânia“ Cimento Bandeira Ferraz. pmiugor' pulam““ “Ft“ ° mp““ M.

ms? “;›â§ê§ã°§$3§ã§“§'§amí?' ' “$23,39“ 1' :f "m da Em P- Sum-'im d' Cí" í“.f'àâãã'íít'fã tem”:
_ ' corre _ ' O* Wma- *"" ' Mem' escrivão' de -. , '

cado que_ volta (valor actnal) a ”do, 3,_ hamggu-'ü 'mtmwr“ de “Numa podem w na*

7 contos. lá está_ toda vendxda ,na um “11mmAW van“: W ?MMM “um“: M mdn_i0mú. Sebo-u que¡ cw

por trmta e; (a copiou! 4. na“ E o m “__¡¡ma,_ Mim”” com““ n; “M911 4G &ainth '0 m' '_

E, com estipalta de visão, ' i" __ pin.. _ u .r . F › - . do g/mnten a d tro da 1d .

ainda .foi' prcêíso «Emos ”5°.” J ' '° 6° M' ”M“ hm““ "a disparam Wsãñm o qn. .o

.ami-'lr * ide tm " omissão naum de Cum à' de . t .

tm'nasl . - .4 _ ' . _ ~ ' ~' - _umha um vencido !lidos o¡ opta-vn

, E, k On¡ Bate 3*? A238 *batiam a. Jellãod acl l“ “Lacudí »l . vom. Em

 

  
  

 

  

 

um- ”51° (“Am « “t A cimára fez ontAém a'ís: -
.. -- r- _ _7 »uma :falardlcb- losmo- - -. . ..

' ' WWW-'m l ' Pew'_a cw" &#Égüm ^ *MWmJn-ayl,

' *àunsoi'lmao tada de mí :é: “ven-m e »cmi-9°'. -. - "" Aos hit 4 !il-.anos do; ;uma Ferraria'. 'Pápríüñ'w" 2M- 'Fu'.w'" "u 'am

l Dizem que depors das obra's' circulo cumpre meu' um¡ certa bcv ~-¡'3 ' 'n10 “Em".upor É“. .qd.

. O puma» Mann u.mm l...
¡minimum-2.' One as rasteira“)

pelas _costas dentro da

.m da grande penalidade' #ao casti-

zçdoa ,com o -ppnzltym 3.? me

quantia o luiz teu de põr a' bola em'

tem,
re; tropa n¡ ¡Müiqmv g.. d.

Partlçóes do Çoncemoâ manifeste os seu! pmrnos andues. '

Era prefenvel que levassem Em“, a (meu MPM“? to

'-"14 '-' ' M6055-

Noticiamos no nosso ultimo nome-

'ro qn'e aderir-a ao Parado _..Repnbliça-
.

no Portuga“ o sr. Dr.“FuIto Bra¡

 

os Paços do concrtho para 013““ papá., wo_

Vale d'llhavo! Ao menosteriam

 

se :to a ak' alguem que con] o seu ¡Indes- c _Rodriguem de Barconço. PÍCCÍSIÂm°5 A AS férías dl Pisco¡

p.”va _9m "m a Q Wi?” ° to saber seria capaz de os ensinar
re mar. Este nosso querido alme- neste estabelecimento de ensino no

:gun: ::rhãfcizããaãnf 31::: 3 WWW“” bcm um mUHÍCÍDÊO.
não -aderiu um. psrqu; cfiêsgc h? dia 8 de abril e as reuniões de clu-

o x. ›
' V

4 . . . a

'br .. .K _ No campo (Jejum-bau da¡ muto temp.. em_ com fa e 011 e 33 se correspondentes ao 2. periodo o~

0 '0 i'm-Bell.
“ot. _2" asa““ “na ideias politicas do nosso partido. colar tealísanue na à“ 28. 29'.

et' Ale re houve hontem do'ís
v' d g de espaço ainda nos to¡ pos-

 

fjg u ”anos, sendo O primeiro emre r Agora como reside em Barconço t 30 do ”rrentg,

W.” 1.59“? um grupo do Sport Ílhavo e v_ sivol pubücar'nêsünnmero cor- qn vem enfilcinr ao lado dos gom- ..-H-Z ' _ . t

I “q“ m p e °.I Alegre. Ganhou este por dois responderam: a¡ neatclos. de b““ 4° n““ ck““ ' > '

da' mande e --boa educação a
0.

pm q 'se não observem mas . .
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